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SENHORES
DISFARÇADOS DE SERVOS

Cada crente no Senhor Jesus deve ser conhecedor dos seus
privilégios e deveres que lhe são conferidos no momento em que
são salvos.

É também por isso que é importante cada crente conhecer bem
a Palavra de Deus, pois tais privilégios e deveres estão lá revela-
dos.

Estou até em crer que se podem encontrar com mais facilidade
mais crentes conhecedores dos seus privilégios do que crentes
que conheçam e estejam dispostos a assumir os seus deveres.
Os deveres dos salvos podem ser resumidos, quanto a mim ,
numa só palavra! SERVIÇO - é que cada crente é um servo e
possui apenas duas opções: Ou é bom, ou é mau servo.

Já que a nossa velha natureza não gosta de servir, preferindo
antes ser servida, aí pode ser encontrada a razão para tanta falta
de servos em cada Igreja local, onde por outro lado abundam os
senhores disfarçados de servos.

Experimente-se dar aos tais tarefas "insignificantes" onde eles
não possam "brilhar" e está o caldo entornado. Podem até levar a
mal e, enfunados deixar de ir aos cultos. Os tais acharão sempre
que as tarefas mais honrosas são dadas aos outros e que em
comparação eles não passam de "moços de recados"!

Quem assim procede é, na prática, senhor disfarçado de servo.
O tal já esqueceu que foi salvo para servir, e que servir é fazer o
que no momento lhe é pedido que faça. O servo não faz apenas
aquilo que gosta, faz o que é preciso ser feito. Não se preocupa
com o que os outros estão a fazer em matéria de serviço e sim
com o que ele está a fazer, porque sabe que cada um dará contas
de si mesmo a Deus.

Ao pensar em tudo isto vem-me á lembrança o exemplo do
Senhor Jesus e uma pergunta que quero fazer a mim mesmo:
QUE TIPO DE SERVO ESTOU EU A SER?

JOSÉ CARLOS



ACTUALIDADE

(Cont. da l'pág.)
"guerra fria". Os palses do bloco comunistas ficaram manieta-
dos como num torniquete. A Alemanha foi dividida por um
muro de cimento. Tudo isto sob o olhar atento do poderio
militar do Pacto de Varsóvia. Milhares de crentes eram tortura-
dos e mortos por causa da sua fé em Cristo na União So-
viética, e muitos mais Judeus eram maltratados, sem poderem
sair de lá para Israel. Os países do Médio Oriente nunca
aceitaram a existência do Estado de Israel, pelo que o forçaram
a quatro guerras, com o fim de o "atirar ao mar". Israel saiu
vitorioso de todos estes confrontos e com as suas fronteiras
mais alargadas. E Jerusalém voltou à sua posse. Isto tinha que
acontecer. Aconteceu. Isto eu sei.

No começo da década de 60, foi inaugurado em Roma o
Concílio Vaticano 11, sob a égide do Papa João XXIII. A Igreja
Católica iniciou ar o seu maior comprometimento com o mundo
e a sedução das outras religiões. A "grande prostituta" fez a
sua primeira aparição. E assim se entrou na era do acu-
menlsmo. Tinha que acontecer. Está a acontecer. Isto eu sei.

MIKHAIL GORBATCHOV

Ascendeu ao poder no Kremlin na década de 80. Um caris-
mático. Apresentou-se com a sua "perestroika" - era uma
promessa de liberalização. O mundo ficou suspenso entre o
cepticismo e a esperança. As mudanças não se fizeram esperar,
designadamente nos países satélites. A avalanche dos mais
surpreendentes acontecimentos foi tão grande que mal
tínhamos tempo para pensar. O comunismo, naqueles países,
foi atirado às ortigas. Na União Soviética ensaiaram-se as
primeiras reformas. Os dois blocos antagónicos aproximaram-
se, chegaram a consensos e puseram fim à "guerra fria". O
ateu Gorbatchov foi recebido com honras no Vaticano pelo
Papa João Paulo 11. Um espanto I A União Soviética e Israel
aproximaram-se. Outros espanto. O muro de Berlimfoi der-
rubado e a Alemanha reunificou-se. Mais um espanto. A
Comunidade Económica Europeia já é um facto. Alberga 340
milhões de pessoas e promete alargar-se a outros países nes-
te continente dinâmico. Tinha que acontecer. Está a acontecer.
Isto eu sei. .

Dos incríveis progressos da ciência e da técnica, da depra-
vação da sociedade e da apostas ia religiosa, nem vale a pena
falar. A fidelidade a Cristo é substituída pele culto da personali-
dade. Tinha que acontecer. Está acontecer. Isto eu sei.

SADOAM HUSSEIN

Outro grande ditador. Criou o quarto. grande exército do
mundo e fez do seu país - o Iraque - uma gigantesca
fortaleza. Em poucas horas, no dia 2 de Agosto. de 1990,
invadiu e anexou o Kuwait - um pequeno país soberano e
pacífico. Este foi o início de uma nova grande guerra, em que
Já estão envolvidas 28 nações, incluindo. os Estados Unides da
América. Saddam Hussein chama-lhe a "mãe de todas as
guerras". Israel eSlá a conter-se, apesar de provocado, mas
terá que intervir no conflito. Tinha que acontecer. Está a acon-
tecer. Isto eu sei.

UNIÃO SOVIÉTICA

Os comunistas ortodoxos recuperam terreno e endurecem
as suas posições. Dominam o Exercito, para o qual está sendo
destinada a maior fatia do orçamento geral do Estado. O
armamento está sendo rapidamente substituldo por outro mais
moderno e sofisticado. Os exercícios são tão. violentos que
causam em média 5000 mortos por ano. Para quê, se a "guerra
fria" terminou?

Deus está a intervir em tudo isto rapidamente. A perestroika

~

de Gorbatchov é a luz que Ele fez brilhar no.túnel de saída de
uma lenga noite para milhares de crentes rumo à liberdade.
Muitos destes, jovens e adultos, já estão. no caminhe para a
Sibéria, não como deportados mas como portadores do
Evangelho. de Cristo para os povos dali. A mesma perestreika
brilhou para que os muitos milhares de Judeus soviéticos, já
referides, pudessem, finalmente, sair em demanda da sua
verdadeira nação - Israel. Mais: Deus anteviu a guerra no
Golfo e que os Estados Unidos da América e outras nações se
envolveriam nela. Por isso, uma das muitas consequências da
perestreika consistiu em deixar o Ocidente com as mães livres
a Leste para melhor intervir no Gelfo. Todos estes eventos
teriam de ocorrer antes da partida da Igreja. Aquilo. que os
nossos irmãos agora ausentes esperaram ver em seus dias e
não viram, foi reservado para nós vermos. "Bem-aventurados
os vossos olhos, porque vêem, e os vossos ouvidos, porque
ouvem. Em verdade vos digo que muitos profetas e justos
desejaram ver o que vós vedes, e não o viram; e ouvir o
que vós ouvis, e não o ouviram" - Mal. 13: 16-17. Tudo isto
tinha que acontecer no tempo próprio, Está a acontecer. Isto
eu sei.

Depeis da guerra no. Golfo, que vai acontecer? Todos os
analistas políticos são unânimes em afirmar que nada vai ficar
como era. Todos os problemas do Médio. Oriente têm que ser
resolvidos - incluindo. e israelo-árabe. E que vai ser criada
uma "neva ordem mundial". Quem vai liderar essa "neva or-
dem"? É então. que e Anticristo se vai manifestar cem todo e
seu "carisma"? O desenvelvimento do ecumenlsmo e o culto
da personalidade, corperizado no. Papa João Paulo. 11, propi-
ciam as condições religiesas indispensáveis ao. seu apareci-
mento. Isto tem que acontecer, Já está a acontecer. Isto.eu sei.

Não. falta muito. para que a Igreja tome o seu lugar na glória.
O mundo vai ser governado, num curto espaço de tempo, por
um triunvirato, constituído pelo Anticristo, o falso profeta e a
"grande prostituta", - que é a Igreja Apóstata, Ecuménica. A
política ímpia deste reinado conduzirá à Grande Tribulação
que abrangerá todo o mundo, com particular incidência sobre

. Israel. O Senhor dos Exércitos, que é Jesus Cristo, virá pes-
soalmente e pôr-lhe-à fim. Seguidamente, terá lugar a maior
batalha da História no Armagedom. Uma grande celigação de
nações e povos, de que fazem parte a Etiópia, e Irão. e a Lfbia,
tende por seu chefe aquele que é chamado. Gegue, avançará
em força contra Israel- Ezeq. 38 e 39. Se Gogue é e chefe da
actual União. Seviética, como-se pensa, estarão. explicades os
esforços deste pals para a sua consclldação como super-
potência militar, apesar de já terminada a "guerra fria". É então.
que e Senhor tem ará pessealmente e cem ande das operações
e esmagará todos os inimiges de Israel - Ezeq. 38: 14-22,
Seguidamente, vai ser estabelecida a verdadeira "Nova Or-
dem Mundial". Essa honra caberá por inteiro ao Rei dos
reis e Senhor dos senhores - JESUS CRISTO, que reinará
sobre as nações da terra! Isto.também tem que acontecer, Mas
quando, eu não. sei.

Chegou e momento de pedirmos ao Senhor que nos dê
humildade a fim de não sermos dogmáticos nas nossas con-
jecturas e afirmações. No começo da 11 GUerra Mundial, um
prestigiado pregador norte-americano afirmou ao seu auditório,
baseado não sei em que profecia, que de modo nenhum· a
Itália entraria na guerra ..Pouco depois, às 11 horas da noite, a
Rádio noticiou para todo o mundo a entrada daquele país no
conflito. Foi-me dito na Alemanha que muitos crentes alemães
estavam persuadidos de que o célebre muro de Berlim ficaria
de pé para sempre, por se situar na linha que dividiu no seu
tempo o Império romano do Oriente e do Ocidente. Que pen-
sarão estes queridos irmãos agora, depois da completa demo-
lição do mure? Aguardemos confiantes o desenvolvimento. das
situações. O Senhor nunca Se engana nem esquece. O relógio
e o calendário proféticos estão nas Suas mãos. Talvez nunca
como agora tenham sido actuais e oportunãs as palavras
inspiradas a Pedro aa Salomão:"Temos mui firme a palavra
dos profetas, à qual bem fazeis em estar atentos, como a
uma luz que alumia em lugar escuro, até que o dia es-
clareça, e a estrela da alva apareça em vossos corações. A
vereda dos justos é como a luz da aurora que vai brilhan-
do mais e mais até ser dia perfeitow

• .. .

J. FONTOURA



PESQUISANDO

Depois de no número anterior termos abordado dois
dos principais cultos das Assembleias, e dado algumas
sugestões para o bom funcionamento destes, passare-
mos agora ao:

111- CULTO DA ESCOLA DOMINICAL. É o culto mais
apropriado ao ensino, não só das crianças, como dos
jovens e também dos adultos. Timóteo teve o privilégio
de, ainda em criança, aprender da Palavra de Deus, pois
Paulo lembra-lhe "que desde a tua meninice sabes as
sagradas letras" - 11Tim. 3:15. Também os pais são
exortados a "criarem os seus filhos, na doutrina e admo-
estação do Senhor" - Ef. 6:4.

Cada Assembleia deveria encontrar a melhor hora do
primeiro dia da semana, para juntar todas as crianças,
todos os jovens e todos os adultos possíveis, no culto da
escola bíblica. Não é bom ter uma hora que dê só para
as crianças e não dá para os pais; não é bom que as
mães fiquem em casa a tratar da comida e não acom-
panhem os seus filhinhos à escola dominical. Todos
precisam do precioso alimento espiritual, que é a Pa-
lavra de Deus, e quão bonito é ver toda a família cami-
nhar junta para o culto da Escola Dominical. Este é o
poderoso testemunho que os crentes devem dar ao
mundo!

Gostaríamos de sugerir que, ao domingo de manhã, e
logo após o culto de Ceia do Senhor, tivéssemos o culto
da Escola Dominical. E, por várias razões: 1) porque já
que estivemos juntos prestando culto de louvor e
adoração na Ceia do Senhor; 2) agora continuaremos
todos a estudar e a aprender da Palavra do Senhor; 3) o
segundo culto é o complemento do primeiro - depois
de louvarmos e adorarmos Aquele que nos amou e em
seu sangue nos lavou dos nossos pecados, vamos, pelo
estudo da Palavra, aprender mais d'Ele. Quanto mais O
conhecermos, mais a Ele nos dedicaremos.

Muitos se queixam de que, na sua Assembleia não há
espaço para terem a Escola Dominical. Têm apenas um
pequeno salão e mais nada. Assim não podem criar
classes, separando as pessoas por idades, etc. Bem, o
ideal seria termos boas instalações, com algumas salas
para a divisão de classes e também um bom número de
crianças, jovens e adultos. Mas, ainda que isto não
aconteça na minha Assembleia, criemos, mesmo assim,
o culto da Escola Dominical, exortando a todos estarem
presentes. Às vezes, até é bom, por uma questão de
disciplina, os filhos pequenos estarem juntos de seus
pais. O ensino que se dá aos pais também serve para os

filhos, e estes, ainda que mais lentamente, também vão
aprendendo.

Se, porém, a nossa Assembleia tiver pelo menos duas
divisões, então vamos usá-Ias separando as crianças
dos adultos. Há, para as crianças muitas lições bíblicas
ilustradas em flanelógrafo e muitíssimas novidades mais,
que poderão ser de muito valor para os mais pequenos.
Haja, porém, o cuidado de não apenas encher a cabeça
e nunca o coração. O professor da Escola Dominical não
é apenas um mestre; é, acima de tudo, um ganhador de
almas para Cristo. E a meninice, é a melhor idade para
uma verdadeira decisão por Cristo.

Temos os jovens, que merecem a maior atenção na
Escola Dominical. Ali eles podem ser verdadeiramente
instruídos na Palavra do Senhor e a tornarem-se ver-
dadeiros servos de Cristo. Diz-se que os jovens serão as
futuras colunas da igreja, mas dever-se-ia dizer que eles
já são colunas fortes da igreja. Que bom ver uma As-
sembleia, onde todos os seus membros estão presentes
na Escola Dominical. Que bom quando todos sabem
responder, como convém, acerca da sua fé, daquilo em
que crêem. E não há melhor ocasião, do que no culto da
Escola Dominical, onde podemos aprender da grandeza
do nosso Deus, do imenso amor de nosso Senhor Jesus
Cristo, da obra da Cruz a favor de todos os que crêem.
Sim, as Assembleias devem ser autênticas escolas bíbli-
cas, onde 'tooos poderão aprender do grande plano de
Deus, em Cristo, para a nossa salvação. Tudo o que se
aprende neste mundo, é de um valor relativo; mas tudo o
que se aprende na Escola Dominical, é de um valor
absoluto, pois este conhecimento terá valor para toda a
eternidade.

Dediquemo-nos, pois, ao ensino. Oremos, para que,
em todas as Assembleias, hajam homens e mulheres
consagrados ao ensino, "para que não sejamos mais
meninos inconstantes, levados em roda por todo o vento
de doutrina, pelo engano dos homens que com astúcia
enganam fraudulosamente. Antes, seguindo a verdade
em amor, cresçamos em tudo nAquele que'é a cabeça,
Cristo". - Ef. 4:14,15.

(continua)

C.ALVES



CANTINHO DA MULHER .

TRÊS FORMAS DE DEUS
RESPONDER ÀS ORAÇÕES
Vamos neste artigo abor-

dar um assunto tão importante
e já tão Ialadó, mas que con-
vêm sempre ocupar as nos-
sas mentes. SIM - NÃO - ES-
PERA, são as três maneiras
como Deus responde às nos-
sas orações.

SIM - É a resposta que mais
gostamos e apreciamos espe-
cialmente quando vem ao
encontro da nossa vontade.
Temos que concordar que
muitas vezes somos prenda-
das com esta resposta vinda
do nosso Deus. No entanto
existe um ponto que devemos
lembrar: Ficamos tão conten-
tes com esta resposta, que
por vezes nos esquecemos
de agradecer a Deus pelas
coisas boas que Ele nos dá,
e são tantas: A saúde, os ali-
mentos, o ar que respiramos,
o trabalho, os filhos, o ma-
rido, talvez um bom carro, a
paz, e outras coisas mais ...

ESPERA - Sobre esta res-
posta temos muito para dizer.
Talvez seja a resposta que
mais vezes obtemos pois é
aquela que mais benefícios
traz á nossa vida espiritual e
consequentemente á nossa
vida secular.

Um dos benefícios desta
resposta é o animo que ga-
nhamos para avançarmos na
fé em Deus e nunca nos aco-
modarmos ás circunstâncias
e usos do tempo, em prejuízo
da nossa vida espiritual! As
palavras "O Senhor esperará
para ter misericórdia de vós"
contém uma verdade de geral
aplicação á nossa vida. O
Senhor muitas vezes espera.
Ele nem sempre responde de
imediato às nossas petições.
Algumas vezes ficamos impa-
cientes, inquietas, quase de-
primidas, mas devemos saber
que Ele pode livrar ou con-
ceder o que desejamos ape-
sar de no momento, por um
motivo, talvez desconhecido,
não estar a actuar.

A demora não é devido ao
ca~richo, indiferença ou ne-

gligência. Por detrás dela
existe um propósito benéfico.
Para manifestar a Sua Graça
Deus espera pelo momento
oportuno. A deniora faz parte
da disciplina do crente nesta
vida. Ele corrige a quem ama.
Nós somos almas preciosas
á Sua vista. As demoras não
podem, de modo algum, sig-
nificar, repulsa da parte do
Senhor. O Apóstolo Paulo diz
"Agora conheço em parte,
mas então conhecerei. como
também sou conhecido". (I
Cor.13:12). Recordando o
passado das nossas vidas,
podemos compreender, pelo
menos em parte, as razões
porque Deus não respondeu
imediatamente a tudo quanto
lhe pedimos e porque tivemos
de esperar: Já alguém disse:
"A demora não inutiliza o
propósito de Deus, mas aper-
feiçoa a pessoa que Ele quer
usar."

1 - O PERíODO DE
ESPERA PERMITE CHE-
GARMOS AO FIM DOS
NOSSOS RECURSOS

Descobrimos: assim as
nossas limitações. Enquanto
pensavamos que podiamos
fazer alguma coisa, entregues
a nós próprias, o Senhor per-
mite que sejamos experimen-
tados. O nosso EU apaga-se
à medida que esperamos.
Tudo quanto possa parecer
uma resposta de Deus du-
rante o tempo de espera, é
prova da Graça de Deus, pois
Ele sempre procura destruir o
orgulho e a presunção no
exercicio das nossas capa-
cidades. Não vamos porme-
norizar estas ilustrações, mas
consu Item: Marcos 4:35-41 e
Lucas 8:22-25 e vejam como
Deus só responde a seu tem-
po.

2- DURANTE O PERíODO
DE ESPERA MUITAS VEZES
DEIXAMOS DE NOS INTE-
RESSAR PELAS COISAS
QUE, APAIXONADAMENTE, .
DESEJA VAMOS.

Acabamos por discernir que
Deus tinha boas razões para
não nos conceder o que pre-
tendiamos e por isso ficamos
g-ratas a Deus. Quantas vezes
nos tem sido negadas pe-
quenas coisas porque Deus
queria dar-nos algo melhor?
Apreciemos João 11: 1-45.
Aquelas duas irmãs (Marta e
Maria) nunca teriam conhe-
cido o Senhor Jesus como a
Hessureiçâo e a Vida, nem O
teriam ouvido dizer "Quem crê
em Mim ainda que esteja
morto, viverá", se o Senhor
não tivesse retardado a sua
resposta. Mas, Louvado seja
o Senhor, porque estas pa-
lavras têm trazido benção a
milhares e milhares de pes-
soas desde aquele dia! O
Senhor retardou a sua res-
posta para manifestar a Sua
infinita Graça.

3 - A DISCIPLINA DA
DEMORA CONDUZ AO
APERFEiÇOAMENTO DO
CARÁCTER CRISTÃO

É assim que melhor se
aprende as lições da fé, pa-
ciência e humildade. Eis al-
guns exemplos de persona-
gens bíblicos que esperaram
longos anos pela resposta de
Deus:

MOISÉS - 40 anos passou
no deserto, nã Escola de

Deus, (pareceu-lhe longos e
aborrecidos) mas finalmente
chegou o tempo de estar apto
a tornar-se o Guia do povo de
Israel.

ABRAÃO - 25 longos anos
esperou desde a promessa de
um descendente ao nasci-
mento de lsac. Esta espera
misteriosa teve o condão de
aumentar a sua fé e elevá-Ia
ao ponto de estar disponível
para imolar o seu filho em
sacrifício. Ele tornou-se o
Amigo de Deus e foi cha-
mado: Pai de todos os que
creêm.

SARA - Tanto tempo teve
de esperar por um filho. Era
estéril e já tinha passado á
menopausa, pois tinha 90
anos. Parecia ridículo! Sara
riu-se e Deus perguntou ao
seu marido "Acaso para Deus
há coisa demasiadamente
difícil?

Resumindo direi que
quando terminar o tempo de
espera as tribulações pare-
cerão leves quando compara-
das com o peso de glória que
nos estava reservado. Na ver-
dade, bem-aventurados são
os que esperam nEle e por
Ele, pois durante o periodo
de espera o Senhor está cons-
tantemente a trabalhar prepa-
rando algo a favor dos seus
filhos.

NÃO - Apesar de ser difícil
temos de aceitar esta res-
posta. Nem sempre entende-
mos o porquê de tantas coisas
serem assim' Porque tivemos
de ficar sem o nosso ente-
querido? Porque tivemos de
passar aquela grande difi-
culdade? Porque aconteceu
esta doença? Porque aque-
le acidente? Porque aquele
filho se desviou? Porque
aquele divórcio? Porque o de-
semprego? Tantos porquês,
na nossa vida! Nalgumas
respostas negativas à nos-
sa vontade chegamos a saber
o porquê, mas para outras não
entenderemos aqui, porém
mais tarde saberemos. João
13:7.

Para finalizar gostaria de
dizer a todas ~ leitoras que
seja qual for a resposta do
nosso Deus á nossa oração,
não nos esqueçamos de lhe
agradecer e afirmar-lhe que
estamos prontas para aceitar
a Sua vontade, seja ela, SIM-
- NÃO ou ESPERA.

MADALENA GOMES
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A FAMILIA E MISSOES
Desde há muito pensamos na importância que Deus

dá à família para a realização de Seu plano salvador.
Quando consideramos este ponto, a tendência é pensar
nas palavras de Paulo ao carcereiro de Filipos:

"Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e tua casa"
(Atos 16:31. O alvo de Deus é salvar a família. A família
cristã tem esquecido o valor que representa diante do
Senhor como fonte de obreiros para a sua seara. Quando
Josué relembrou ao povo de Israel os feitos do Senhor,
fez o desafio de servi-lo e declarou a sua opção: "Eu e
minha casa serviremos ao Senhor" (Js 24:14). Toda a
família servindo ao Senhor representa um lar disposto a
arcar com todas as consequências da Sua vontade.

Estamos vivendo um tempo em que a pressão do
mundo sobre a família e a igreja está nos limites do que
humanamente é suportável e, para muitos, a derrota já
chegou felizmente. Não ofereceram a Deus o controle,
daí o fracasso. Vários factores têm provocado esse
ambiente de derrota. Entre muitos, vemos tais como:
"Preciso trabalhar para ajudar meu marido". A mulher,
na maioria das vezes, não percebe que sua atitude
acarreta mais prejuízos do que benefícios e representa
apenas a moda "que toda mulher deve trabalhar fora".
Deixa de cuidar da casa, marido e filhos dentro dos
moldes cristãos. Sei que há excepções, porém, são
poucas.

Outro facto tem sido o direcionamento dos pais na vida
espiritual da família. Estão tão ocupados para ganhar a
vida que se esquecem do cuidado espiritual dos filhos e
de si mesmos. Grande parte cedeu ao consumismo
dominante em nossos dias.

O terceiro facto que desejamos mencionar é educação
dos filhos e nisto está implícito o desejo de que eles
escolham o melhor futuro nas profissões e nas carreiras
mais lucrativas ou socialmente mais atractivas. Ao invés
de encaminhá-los para tornarem-se autênticos servos
do Senhor, temos visto pais com seus filhos profissio-
nalmente bem sucedidos, porém, completamente fora
dos caminhos do Senhor. São bons médicos, advoga-
dos, militares, etc. Pais crentes deram tudo de si para
este fim sem, contudo, cuidarem do principal.

Não nos entendam mal. Nenhuma destas ou outras
carreiras são más em si mesmas. O que não é bom é
vermos os filhos fora do plano de Deus. De passagem,
gostaríamos de registar outro aspecto que o diabo tem
induzido em muitos pais, especialmente de meninas.
Com medo que fiquem solteiras, empurram-nas, repeti-
mos, empurram-nas para um casamento misto como se
o ficar solteira fosse uma mancha na vida da família.

Os padrões devem ser revistos à luz das Escrituras.
Na história do povo de Deus, vemos as coisas bem

Por: José Osvaldo Lopes

diferentes, O padrão divino precisa ser restaurado. É na
família que está o cerne da igreja, da sociedade, da
nação. Uma família fora dos padrões divinos mostra que
todas as outras instituições estão irremediavelmente
doentes.

A índia tem sido, ao longo de muitos anos, palco de
uma forte acção missionária. A. Norry Groves, um dos
pioneiros dos "Irmãos", lá esteve no início do século
passado. Muitos ali têm sido salvos pelo Senhor Jesus.
O que vemos ali na área das famílias cristãs? Ainda
influenciadas pelas tradições e pelas castas em que
viviam antes da conversão, somente dedicam os filhos à
obra do Senhor se não servirem para outra qualquer
coisa ou se tiverem a infelicidade de serem menos ca-
pazes. É espantoso! E nós? COmo estamos agindo? Em
1 Sm 1: 11 , vemos Ana oferecendo o filho que ainda não
tinha, ao serviço do Senhor. O ambiente familiar de
Timóteo foi decisivo para a sua vocação missionária (2
Tim 1: 5; 3:14 e 15). Antes de tudo lembremos o Sal.
127: 3: "Herança do Senhor são os filhos". Encaminhar
nossos filhos na vontade do Senhor é o melhor inves-
timento que a família pode fazer. Entre as melhores ex-
periências de avivamento genuíno na igreja, encontra-
mos o metodismo do século XVIII. Quem vemos nesta
história? João e Carlos Wesley é a resposta pronta de
cada um de nós. Poderíamos dizer que encontramos na
base o casal Samuel e Suzana Wesley. Razão? Este
casal teve desassete (17) filhos e nem por isso deixou
de gastar com cada um deles o tempo e a atenção devi-
dos para apresentá-los a Deus. Foram galardoados de
modo especial com os dois mencionados: o primeiro, um
grande pregador e o outro um musicista abençoado. A
obra de cada um ainda hoje repercuta.

Voltemos ao padrão divino, começando em nosso lar.
Muitas vezes estamos tão preocupados (e devemos es-
tar) com os perdidos do mundo inteiro que esquecemos
os mais íntimos que estão na mesma situação. Há uma
recompensa maravilhosa: "Os que forem sábios, resplan-
decerão como fulgor do firmamento e os que a muitos
conduzirem à justiça, como as estrelas sempre e eter-
namente" (Dan, 12: 3).

Deixemos que a família seja a base missionária da
igreja. "Em ti serão benditas todas as famílias da terra"
(Gen 12: 3). Palavras maravilhosas de Deus a Abraão.
De uma pequena família Ele não só fez surgir uma
nação, como ainda manifestou a vontade djl que todas
as demais, através de todos os tempos, fossem
abençoadas. O plano missionário que Deus estabeleceu
está baseado na ;nmília, quer como base ou alvo de
acção. Sejamos famílias afinadas ao plano redentor de
nosso Deus, através de nosso Senhor Jesus. Amém!
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MINISTÉRIO NAS PRISÕES GUIMARÃES

JANEIRO DE 1991
"Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele
tudo fará" Sal. 37:5

JANEIRO 91
Damos graças ao nosso Deus todas as vezes que nos

lembramos de vós (Fp.1 :3), pelo vosso apoio e cooperação
Queremos agradecer a todos que manifestaram seu amor com este ministério. Desejamos compartilhar alguns assuntos

para com este trabalho do Senhor, quer em oração, quer de oração:
enviando suas ofertas, ou nos apelam de alguma forma. A Srº A - Aceitou o Senhor meses atrás. Tem estado a
todos muito obrigado. estudar a Bíblia com o Paulo.

Informamos que a festa de Natal com senhoras presas e Srº B _ Já frequentava a Igreja antes da nossa chegada.
algumas crianças, decorreu bem, havendo bom ambiente de Entretanto deixou de assistir. Agora, com medo da guerra,
amor, com o convívio das senhoras presas, guardas senhoras, pensou melhor no Senhor e tem tido mais interesse.
e uma dezena de -sanhoras visitantes que deram preciosa Srº C - Tem passado por tempos difíceis na sua vida.
cooperação com mensagem, música, bolos, prendas etc.

Quanto ao alvo que em oração propomos atingir, para ajudar Sente a consciência culpada e quer encontrar solução para a
sua vida. Tem mostrado interesse no Evangelho. É casado ealgumas familias de presos mais carênciadas, foi ultrapas-

sado. Louvamos ao Senhor, porque Ele abençoou este esforço tem dois filhos. Ore para que seja possível começar estudos
de ajuda na compra de comida para estas familias, com seus bíblicos com esta família, e que aceitem o Senhor.
chefes presos. Estes contactos de ajuda, abre-nos as portas Crianças - Nesta altura do ano, devido à chuva e ao frio
para encorajarmos estas pessoas, com vidas muito desiquili- (também nos corações), não tem havido grande actividade
bradas, a buscarem ao Senhor. com crianças. Sabemos que o nosso Pai do céu, não quer que

Na passagem natalícia, recebemos em nossa casa o Jacinto nenhuma delas se perca. Mt.18:14
Ortega, de nacionalidade venezuelana, detido em Custóias e Crescimento - A maioria dos crentes que frequentam as
veio passar uma semana de férias connosco. Deu seu nossas reuniões não leva muito a sério o seu compromisso
testemunho em algumas Igrejas Cristãs, sendo de boa edifi- cristão. Grande parte do nosso tempo é gasto em visitas
cação para todos, sobretudo para ele, que depois de passar
cerca de três anos na prisão, recebe esta liberdade em arnbi- encorajando estas pessoas. Brevemente iremos visitar um
ente cristão, servindo-lhe de muito benefício para sua edifi- Casal- João e Leonor.
cação espiritual e reintegração na liberdade final, que espera Conversões - É o nosso desejo que haja mais conversões
no meio do ano corrente, regressando ao seu país, onde tem (pessoas com o nome escrito no livro da vida), que cresçam
sua esposa e seis filhos. até" à medida da estatura da plenitude de Cristo". Ef. 4:13.

Da mesma forma, o Carlos Eduardo Medina de Colombia, Um pouco mais ... _ Com a ausência do missionário Bill
também veio passar uma semana em nossa casa. Também o
Carlos deu seu testemunho de fé, em algumas Igrejas Cristãs, Wooten, o Paulo tem o tempo mais ocupado. Ore por disciplina
e também recebemos boas experiências com ele na nossa e sabedoria na administração do tempo.
família. Carro- Estamos muito gratos ao Senhor pelo carro que Ele

O Carlos frequentava o quarto ano de engenharia, filho nos deu, que até agora, não tem tido problemas (desde que
único, e orfão de pai, deixou-se arrastar pela ambição do di- haja gasolina). Que o Senhor continue a usá-lo no seu serviço.
nheiro, aceitando fazer viagem a Espanha, trazendo droga no
estómago, sendo interceptada em Pedras Rubras. Seu com- Casa - Foi uma resposta às orações ter-se encontrado
partamento, seu testemunho, seu sentimento expresso de uma uma casa antes de chegarmos em 1989. Agora está um pou-
forma prática, testificam de uma nova vida em Cristo Jesus. co apertada e o Paulo sente cada vez mais,. falta de um
Ele disse o seguinte: Trouxe para a Europa o pior, "droga" escritório. Temos no momento uma ou duas hipóteses para
quando regressar, levo para Colombia o melhor tesouro "Jesus mUdar. As casas serão.rnalores (T3:ou T4), mas a renda o será

-cr~~~~mos ao lrmão/ã, que continue a orar por estas. pessoas" .t?~~::'~'m6iT~V~:'~~~e a~~unto ~Hiint~;aé).h-ó~s(:lpi~~ueestá
nas prisões, por nós também, para que recebamos do Senhor, nos céus, p~ra:,que 'asuavontad e ·se.··]'a.....feita.···:·e.-acsite com
a coragem, ânimo e provisões materiais e espirituais- (João
:8:36) alegria.' .,", . :' , .

I ÁLVARO/AUCE RIBEIRO PAULO/ANA OLIVEIRA
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Querido irmão e amigo que está orando por nós, o fim de
Março é o alvo que temos para a nossa saida para a Namíbia.
Temos vindo a orar dia a dia por isto.

TEMPOS DE DIFICULDADE
No início de Dezembro o Farinha ficou doente. Tão doente

que em três semanas perdeu 16 Kilos. Foi um tempo muito
difícil para toda a família. Ele estava mesmo muito fraco.
Alguns amigos vieram visitar-nos e aconselharam-nos a mudar
os planos da nossa ida para a Namíbia. Também toda a
papelada necessária para o visto de entrada não estava pronta
tão cedo quanto desejavamos.

Pensamos que alguma coisa não estava certa, e não estava
mesmo. Decidimos gastar muito mais tempo em oração. Um
pequeno grupo de irmãos que creem que Deus ainda hoje
move as montanhas, estava connosco em oração.

TEMPOS DE BENÇAo
Deus moveu as montanhas. Louvamos a Deus pelo facto de

o nosso irmão Calaim ser médico. Deus o usou nesta situação
tão complicada de doença. O Farinha está a sentir-se mais
forte cada dia, as dores já se foram. Ontem dia (24) tivemos
todos os papeis necessários para o visto.

Será que o irmão pode parar de ler agora mesmo, dobrar os
seus joelhos e louvar ao Senhor?

A operação da nossa Priscilla em Novembro foi cheia de
sucesso e ela fez bons amigos no Hospital. O Senhor usou a
nossa irmã Dríl Graças Fontoura para nos ajudar nesta situa-
ção.

A Deus toda a Glória.
TEMPOS DE NECESSIDADE

Uma vez na Namíbia nós precisaremos de um veículo com
tracção às 4 rodas. O nosso director, recomenda-nos um
Toyota 4X4 cujo preço é 35.000 Handes- 10% de imposto. A
nossa carrinha que iremos vender muito em breve não dá para
cobrir metade deste preço.

Nós continuamos a confiar em Deus e sabemos que Ele
realmente move as montanhas.

Por favor fique atento à voz de Deus. Pode ser que Ele
queira usar o irmão para mover um pouco da montanha.

Precisamos de decidir com sabedoria que coisas devemos
levar connosco para a Namfbia, pois os preços para os despa-
chos são muito elevados, por favor ore pela escolha certa dos
objectos mais necessários.

Não poderfamos terminar esta carta sem lhe agradecer pela
sua parte naquilo que Deus tem feito por nós.

FARINHAS

C
A
N
A
D,
A

População - 26 milhões
Número de Assemblelas - 400
Membros das Assemblelas - 35.000
Obreiros "Full- Time" - 500
Missionários no Campo - 240
Principal Revista - Interest
Informação Geral - A população evangélica no Canadá tem

vindo a diminuir em relação à população do país. Secularismo
e individualismo na fé tem afectado seriamente as igrejas.

No entanto em Maio de 1990, "VISÃO 2000· (um braço da
Aliança Evangélica Canadiana) juntou 700 lideres de 58 de-
nominações desafiando-os a envolverem as igrejas na evangeli-
zação durante esta década. Estiveram presentes cerca de 40
lideres das Assembleias dos "lrrnáos", de vários departamen-
tos das igrejas locais. Um jantar especial foi organizado para
os delegados das Assembleias dos "Irmãos" e no final pro-
duziram uma declaração de compromisso para a evangeli-
zação do Canadá assim como uma rede de informação e troca
de ideias e recursos.

LOUVOR A DEUS
1- Pelo sentido de unidade entre os delegados dos Irmãos

em "VISÃO 2000"
2- Pelo ministério evangelístico de Terry Winter na TV. Cerca

de 350.000 pessoas veem o seu programa semanal.
OREMOS POR:

1- Um renovado compromisso pelo evangelismo entre os
lideres das assembleias particularmente nas áreas urbanas e
entre grupos étnicos.

2- Um maior sentido de cooperação entre as Assembleias e
outras Igrejas Evangelicas. <

/n-/nternac/ona/ Bretheren News/etter
Out. 90- Trad. A. Cala 1m
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OS QUE ESPERAM

NO SENHOR ...

EPISTOLAS FAMILIARES -

Um Novo Ano e o mesmo
desejo de conhecer melhor o
Senhor, pelo qual a minha
alma suspira, da mesma
maneira que David, outrora:
"A minha alma suspira por
tl,6 Deus".

Termino sempre cada ano
com maisdesejo de ver o meu
Senhor mais de perto ...
Talvez que o avanço da idade
(93) me segrede: "Prepara-te
para te encontrares com
Deus". Apesar de O ver na
minha vida dia a dia, com
maravilhasda sua assistência
no corpo, alma e espírito, -
- e materialmente,talvez que
ELE VENHA BUSCAR-ME,
não só a mim, mas a mi-
lhões... É olhando para os
acontecimentos, um frémito
de esperança me entusias-
ma... pois o Senhor pode vir
na minha vida... "Ora vem,
Senhor Jesus!"

Mas também o meu co-
ração deseja mais coisas

ISAíAS 40: 27 a 31
antes de partir ... Sim, eu
anelo ver mais almas precio-
sas lavadas no precioso san-
gue do Nosso Senhor Jesus
Cristo! Mas o inimigo sus-
surra-me: "Já estás velho,
Nascimento. Deixa isso aos
outros mais novos". Mas não
é só o inimigo, mas também
a falta de vigor, energia, pé~
mãos, capacidade, etc.etc. t:
verdade tudo isso, mas tam-
bém é verdade que espero
sempre no capítulo 40 de
Isaías - e continuo a andar,
a falar, a orar, a pregar.

- Então, não reconhece
que os jovens têm a priori-
dade? - Sim, dou.lhes o
primeiro lugar. Eles, na van-
guarda e eu, o último.

Mas necessito, antes da
partida, "acabar a carreira,
que ainda não está acabada"
- e, se não continuar, a
minha vida espiritual sofrerá
muito. E quero continuar
conhecendo "coisas maio-
res" do que as que tenho
vivido, pois acredito que o
Senhor me dará o ensejo de
ver mais e mais os céus
abertos - como o Senhor
disse a Natanael: "Verás os
céus abertos" - e, antes de
lá estar, - desejo conhecer
melhor o meu Senhor! De
que maneira? Eu penso que
aproximando-me maisd'Ele,
claro.

Também desejo muito os
Dons do Espírito Santo, pois

se Ele os distribuir, eu darei
um melhor testemunho, não
somente para santidade de
vida, como para glorificar o
Senhor.

Sim, neste século que in-
dica de muitas maneiras o
aparecimento do Salvador,
porque não pensar que o Se-
nhor, a quem suspirar por
Ele constantemente, não O
verá derramando os Seus
dons, para glorificaçãodo Seu
Nome? Sim, eu quero uma
visão mais completa do Se-
nhor, para transmitir aos
meus Irmãos as Suas mara-
vilhas, quer na alma, as-
plrlto ou corpo! E estoucerto
que Ele é poderoso para o
fazer. Aleluia! O dom do Es-
pírito Santo é a maior dádiva,
- mas sabemos pela Palavra
do Senhor que Ele, o Espírito,
distribui "dons" para ajudar
a Sua Igre/'aem todas as suas
fasesI Ale uial

E dlstrlbul-os como quer.
Não estará a Igreja onde me
reúno desejosa que nela o
Senhor use os seus servos?
Com certeza - e Ele o fará
para Glória do Seu Nome.
Levantará alguém e lhe dará
dons para ensinar. O mesmo
fará para pregar. O mesmo
fará para "descobrir na Sua
Palavra algumas coisas um
tanto profundas".

E, sobretudo, sobre todos
derramará a Sua Presença.

Quem será, na minha ou
na tua congregação, que Ele
vai usar?

Será que vai usar somente
Instrumentos Ilustres e res-
peitados da con~regação?
Será que o Espfrtto Santo
somente se revela a estes?
Estou certo que o fará por
estes, mas não somente a
eles. Ele usará os instrumen-

tos:
- Que mais suspirarempor

Ele.
- Que desejam ardente-

mente glorificá-lo
- Em cuja vida o Senhor

reine
- Aqueles ou aquelas que

não amem o mundo
- E tantos outros que, ao

ver o mundo e o que acon-
tece nele, se entristeçam de
tal maneira, que buscam
ardentemente o Senhor e a
Sua Glória.

Espero que, como no pas-
sado ano, este desejo pre-
valeça sobre qualquer
irmão,porque a hora se apro-
xima! E, apesar das limi-
tações, rogo ao Senhor que
me use.

"Contra toda a esperança"
- Abraão creu. Ele não 0- './
Ihou para os quase' 00 anos,
nem para o ventre já amor-
tecido da sua mulher.

Loglcamente, nãe havia
esperança, mas a fé ultra-
passou a sua idade, o seu
corpo - sendo justificado e
recebendo o que ele tanto
desejava: um herdeiro. Con-
tinuo a crer que o Senhor se
manifestará aos seus nestes
últimos tempos, de uma
maneira maravilhosa.

E termino:
"Mas os que esperam no

Senhor, renovarão as suas
forças, subirão com asas
como águias correrão e não
se cansarão, caminharão e
não se fatigarão"

N.FREIRE r>.
AV.Carolina Michaelis, nQ 1 - cave

2795 Linda- A-Velha

FINANÇAS :
Abaixo descrevémosas ofertas que

recebemos para o Jornal REFRIGÉ-
RIO, as quais agradecemos. Infor-
mamos, entretanto, que REFRIGÉRIO
tem sob o n" 0429014182/230 conta
na Caixa Geral de Depósitos - Maia.
Noticias Miss _ 10.000$
Ig. Amiál 500$
Ig.Foz 1.000$
Ig.A.Maia 1.000$
Ig.S.Jacinto 500$
Ig.Silveiro 2.500$
Ig.V.N.Ceira 1.000$
Ig.Conchada 2.000$
Ig.Ervideira , 10.000$
Ig.Mala 10.000$
Ig.Gulpilhares 2.000$
Ig.Alvalade 5.000$
Ig.M. Arco 10.000$
Ig.Valadares 3.900$
Ig.Silvalde 2.000$
Ig.Aveiro 5.100$
Ig. P. Azere 2.000$00
Ig. Gafanha 10.000$00

An. Alumiara 1.000$00
An.Sangalhos 10.000$

. An.Granja 2.000$
An.Alumiara ..•..; 1.000$
An.Silveiro ............•............. 5.000$
An.L.isboa 2.000$
An.Pampilhosa 3.000$
An.Coimbra 1.000$
An.Múrtede :15.000$
An.S.J .Madeira 2.000$
An.Aveiro 1.000$

VAMOS
LER ...

~'~ ~

Ao oferecermos este livro
ao povo evangélico e de
um modo especial aos que
têm o seu coração voltado
para "os nossos vizinhos
muçulmanos" uma coisa
apenas desejamos fazer
que é louvar o nome do
nosso Deus ...

O Autor deste trabalho
tem servido ao Senhor
cerca de 20 anos no Pa-
quístão e d~icado os últi-
mos tempos no trei-
namento de obreiros e visi-
tas e países muçulma-
nos ...

JOSÉ OSVALDO
Adquira-o na Livraria Esperança
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EDIFICA AO

o
ANCIÃO

DE CORPO
INTEIRO

(Cont. do número anterior)

NENHUM de todos os re-
quisitos atribuídos ao ancião
é facultativo. Pensar que ser
ou não ser como o Senhor
determinou é a mesma coisa,
está fora de questão. A Pa-
lavra é terminante: "É ne-
cessário, pois, que o bispo
seja irrepreensível, marido de
uma só mulher, temperan-
te ... " - I Tim. 3:2. Outra tra-
dução, mais antiga, usa a
palavra "vigilante". São dois
termos com significados de-
siguais. Todavia, coabitam na
mesma pessoa e formam uma
simbiose imprescindível. Daí,
com efeito, a "necessidade"
de o ancião ser vigilante sem
deixar de ser temperante, e
temperante sem deixar de ser
vigilante.

"VIGILANTE"
Não é o sinónimo de polícia.

O ancião de corpo inteiro é
um observador de tudo que
acontece na igreja local e em
relação com ela. Isto assim,
porque ele tem o coração na
igreja e a igreja está no seu
coração. Vive a par e passo
com ela e sente o mesmo que
ela sente. Este que é ancião
de facto, não pode limitar a
sua participação responsável
a "visitas" ocasionais ou só
quando o rei faz anos. Não é
o homem que "esteve" ou há-
-de "vir". A qualquer chamada,
sempre responderá: pre-
sente! Ele também é um
membro da igreja local, jun-
tamente com os outros mem-
bros. Não pode ausentar-se
do "corpo" por tempo inde-
terminado e continuar a ser
ancião. Ficar ausente durante
semanas ou meses, mesmo
por motivos perfeitame nte
justificados, e dizer que "em
espírito" está com a igreja,
não resolve coisa nenhuma.
O ancião instruído nas Escri-

turas - e não só nelas -
respeitará o princípio de que
ninguém pode cavar na vinha
e no bacelo ao mesmo tempo.
Se precisa de se ausentar,
terá o cuidado e a delicadeza
de fazer o que mesmo na vida
secular se faz: pede para ser
dispensado das suas funções,
temporária ou definitivamente.
Paulo, por exemplo, estabe-
lecia as igrejas e não podia
permanecer ali. Por isso não
foi ancião de nenhuma delas.

O ancião "vigia". Não
dorme na parada. Se o ambi-
ente nas reuniões é minima-
mente perturbado, ele não
deixa correr o marfim. Ele tem
que ser um homem respon-
sável e disciplinado - por
isso bom disciplinador. Não
tenhamos medo destas pa-
lavras. As epístolas ensinam
e registam a disciplina prati-
cada nas igrejas do Novo
Testamento. Até sabemos
que a perversão e o fim
daquelas igrejas derivou
numa medida incalculável do
relaxamento da vigilância e
disciplina. Desde então, o
mesmo mal tem-se repetido
e continua a repetir.

"Deus não é Deus de con-
fusão, mas sim de paz. Faça-
-se tudo decentemente e
com ordem" - I Cor. 14:33,
40. O ancião tem neces-
sidade de conhecer bem os
gostos e brios de Deus, para
poder "marcar" a igreja com
eles. Se ele faz isto, dá gosto
estar naquela igreja. As cri-
anças não andarão em corre-
rias nem farão trinta por uma
linha durante os cultos. Os
próprios pais terão cuidado
delas. Os adolescentes dei-
xarão de passar o tempo a
brincar e a escrever bilheti-
nhos uns aos outros. Os jo-
vens não aproveitarão os cul-
tos para, com a maior falta de
respeito pelos homens e
reverência para com Deus,
namorar e ... Todos estes e
os adultos não mais sairão e
entrarão no decurso das reu-
niões por tudo e por nada sem
cuidado nenhum. Os prega-
dores exporão a Palavra com
inteira liberdade na mente e
no espírito, sem perderem o
fio à meada por causa da falta

de ordem nas salas. Tudo isto
e ainda mais decorre da exis-
tência de autênticos anciãos
nas igrejas. Só anciãos desta
qualidade prestigiam as
igrejas e o que nelas se faz.
O Espírito do Senhor move-
Se e actua livremente no meio
da congregação. O Senhor
Jesus é engrandecido. Os
crentes são consolados e edi-
ficados. O descrente é atraí-
do. E, uma vez ali, "os segre-
dos do seu coração se tor-
nam manifestos; e assim,
prostrando-se sobre o seu
rosto, adorará a Deus, de-
clarando que Deus está ver-
dadeiramente no meio do
Seu povo" - I Cor. 14:24-
-25.

TEMPERANTE
"É necessário que o bispo

seja tem perante". O nosso
Senhor disse: "Bom é o sal;
mas, se o sal se tornar insí-
pido, com o que haveis de
temperar? Tende sal em vós
mesmos" - Marc. 9:50. O
ancião precisa de figurar em
primeiro plano como sal que
tem sal em si mesmo. Oue
não está dessalgado e dege-
nerado, por isso, insípido. Ele
só pode "temperar" a igreja,
se estiver "temperado" em si
mesmo. Às vezes - não
muitas - a minha Mulher
pede-me para eu provar a
comida que ainda está sendo
cozinhada, por ter dúvidas
acerca do seu paladar. Ela
quer estar segura de que a
comida vai satisfazer aqueles
a quem se destina. Para isso
recorre ao paladar de outro.
Nunca o ancião deve ser juiz
em causa própria. Convém
que a sua vida permaneça
exposta ao "julgamento" dos
demais crentes, para se saber
se tem "sal" ou não, se ainda
é aceitável e benéfica, ou
deixou de o ser.

Pensemos nas igrejas em
que a decadência se acen-
tua, talvez sem se perceber,
porque ninguém "julga" nin-
guém. Os anciãos aceitam a
igreja como ela vai ficando e
a igreja aceita os anciãos
como eles são. Ouando to-
dos se sentem mais ou menos
comprometidos com o mal e

ato lados até às orelhas, o de-
sejo de cada um é somente
que ninguém faça ondas I

O ancião irrepreensível, de
quem a mulher e os filhos são
santos, vigilante e temperan-
te, é uma bênção para a igreja
onde está e preside. A unção
do Senhor está sobre ele. Não
evita nem receia o julgamento,
pois todos os "julgamentos"
lhe são favoráveis. O multi-
forme fruto do Espírito brota
e desenvolve-se na sua vida
- desde o amor à "tempe-
rança" - Gál. 5:22.

O Senhor sabe tomá-lo
como exemplo, como "sal
temperante" para "temperar"
e tornar agradáveis as vidas
dos outros crentes. Com este
ancião prestigiado também a
igreja é prestigiada. Muitos
males são evitados e outros
corrigidos quase só pelo e-
xemplo do ancião temperante
- porque o exemplo santifi-
cado pelo Senhor é uma força.
Esta igreja com estes anciãos
é aquela em que desejamos
estar e permanecer, numa
atmosfera de amor, santidade,
paz e ordem. Esta é a igreja
em que até o nosso Senhor
gosta de ficar!

J. FONTOURA
(continua)

ERRATA
NQ 23. Dezembro/Janeiro

1991
Título: "Será Jesus Cristo o

Filho de Deus?"
Onde se lê: "p~ra eles es-

tas palavras foram mais "du-
ras" de roer do que o juntar
de pão ... ", leia-se: "Para eles

. estas palavras foram mais
"duras" de roer do que o jan-
tar de pão ... ".

~J.tJ"'tJ~9
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INFORMA AO

BEATO
Esta I.greja levou a efeito, na Sua Casa de Oração reuniões

de louvor e Acção de graças pela passagem do 54Q aniversário
da Igreja local, nos dias 11, 12 e 13 de Fevereiro 91.

A colaboração do Ir. Álvaro Ribeiro, da Igreja na Foz-Douro e
do grupo musical composto pela sua família foi do nosso
agrado.

PERRÃES
Realizaram-se do dia 27 de Janeiro a 1 de Fevereiro, reu-

niões especiais que decorreram com toda a normalidade, tendo
sido dado lugar à Palavra de Deus, pelos Irmãos convidados
para a transmitir. Tivemos algumas pessoas que ouviram as
mensagens e que não são crentes, mas estamos, orando por
elas ao Senhor da Palavra, para que se entreguem a Ele
incondicionalmente. Tivemos também uma boa colaboração
de algumas Assembleias desta área.

SANGALHOS
1 - No dia 3 de Fevereiro, realizou-se nesta Casa de Oração,

a segunda reunião de convívio das Assembleias desta zona,
na qual estiveram presentes cerca de 180 participantes, tendo
sido realizada a Ceia do Senhor da parte da manhã. Depois do
nosso almoço convívio, todos os presentes partiram para a
Póvoa do Pereiro, afim de participarmos no funeral da nossa
saudosa Irmã Maria José, membro da Igreja de Anadia, que
tinha sido chamada pelo Senhor no dia 2. Foi uma verdadeira
manifestação pública do Evangelho de nosso Senhor Jesus
Cristo, e alegrou-nos o coração ao contemplarmos que, durante
os 3 a 4 kilometros (que era a distância da casa desta Irmã ao
cemitério) o cortejo se manteve intacto, e permaneceram firmes
durante toda a mensagem. Glória a Deus.

2 - O 33Q Aniversário desta Congregação vai ter lugar do dia
3 de Março, ao dia 9. Do programa consta: Dia 3, Ceia do Se-
nhor às 11 horas, edificação e juventude das 15 às 17 e de
evangelização às 20 horas. Durante toda a semana, as reu-
niões serão às 20 horas, com carácter evangelístico.

É motivo para louvarmos o Senhor por todo o trabalho feito,
olhando à nossa indignidade e incapacidade. Mas também
não poderemos deixar de reconhecer, que não fizemos tudo o
que poderíamos fazer, pelo que temos de pedir perdão ao
Senhor, em face da nossa negligência.

Por todas estas coisas amados Irmãos, rogo as vossas
orações.

M. Ribeiro

MAMaDEIRa
De 17 a 22 de Fevereiro, vamos realizar reuniões especiais

nesta Assembleia, esperando no Senhor que dirija os men-
sageiros que ali vão ministrar a Sua Palavra, ajudando a cada
ouvinte a dar-lhe guarida em seu coração, para a consolidação
da fé e a salvação dos perdidos.

COIMBRA
1- Teve lugar no dia 30.12.90, no Largo do Romal,. 2, na

baixa de Coimbra, a inauguração de uma nova Casa de Oração
pelos nossos irmãos que se reuniam na Conchada.

Foi um dia de muita alegria não só pela presença de muitos
crentes que encheram por completo a Casa do Senhor, mas
também porque viram coroados os seus esforços após muitas
dificuldades e sacrifícios.

2- Participamos a todos os irmãos (e amigos) que efectiva-
mos já a compra de um terreno situado na zona conhecida por
Quinta das Flores, a cerca de 500mts da Escola Secundária ali
existente.

O terreno tem 720m2 e custou 6.500.000$00. Aguardam-se
agora as demais formalidades para com o Estado (Ministério
da Justiça e C.M. de Coimbra) para depois se proceder à
construção, do novo templo.

Agradecemos como sempre as vossas orações a favor deste
assunto.

3- Foi com profunda consternação que soubemos do faleci-
mento dos nossos queridos irmãos José Carvalho Costa e
esposa, Elvira Santos Costa, ocorrido no dia 14 de Janeiro
1991. O nosso irmão trabalhava há cerca de 8 anos na Bar-
ragem Hidroeléctrica de Cabora Bassa em Moçambique.

A nossa irmã havia-se deslocado áquele país a fim de gozar
algumas férias com seu marido.

Segundo a informação que nos foi prestada, os nossos
irmãos foram surpreendidos por assaltantes, quando se en-
contravam a dormir, depois de aqueles se terem apoderado de
uma chave da casa.

Os corpos foram encontrados sem vida na manhã seguinte,
dentro de sua casa, por um funcionário responsável daquela
Barragem.

OUTRAS NOTíCIAS
• A .Convsnção Beira-Vouga, com um pro-
grama interessante vai ser realizada em 8,
9 e 10 çje J"Uriho (provavelmente) no Salão
Evangélico de Sangalhos.

j
• Uma grande reunião de Baptismos está
aprazada para 26 de Maio, às 10 horas, em
Perrães - Oliveira do Bairro.

• A próxima conferência nacional de an-
ciãos realiza-se na Igreja, em Coimbra, no
dia 22 de Junho.

• Faleceu em 9 de Janeiro, o Sr. Richard
Cole, grande pioneiro do trabalho evangélico
em Braga.
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AGRADECIMENTO

Ao centro o casal Doolan -25 Fev. 91.
Os nossos amados Irmãos A. Doolan e Grace Doolan ausentaram-se

para Inglaterra por um tempo indeterminado, no passado dia 25 de Fe·
vereiro.

A afabilidade, a simpatia e a comunhão com os irmãos eram apanágio
deste casal. Foi grande a sua obra realizada entre nós e imensos são os
testemunhos de crentes que podem expressar como o poder e o Amor de
Deus os moldou, por intermédio das pregações e acções práticas do casal
Doolan.

Grande moderador e conciliador. Excelente mestre na doutrina. Escritor
de variadíssimas obras. Autor de extraordinários estudos bíblicos, eis o Ir.
Doolan que sempre viveu preocupado com o que devia estar bem. Sua
esposa, Grace, sempre sorridente, conhecida por uma grande amiga de
todas as irmãs, fez um excelente trabalho entre as mulheres do norte.

Agradecidos por todo o trabalho desenvolvido no norte de Portugal,
vários anciãos e diversos crentes, cerca de 90 representando 25 igrejas
locais reuniram-se num restaurante de Gaia para lhes expressar a gratidão
e testemunhar o muito que o $enhor nos deu por seu intermédio.

No fim todos dissémos: ATE LOGO, Ir. Doolan.
Qualquer correspondência poderá ser dirigida para:

A. Doolan
7 A ASHCOMBE PARK ROAD
WEST-SUPER-MARE,
AVON BS 23 2YE
ENGLAND

Samuel Pereira

,
A FE

É O fundamento da realização das p-romessas divinas.
- TUDO É POSS[VEL AO QUE CRÊ.

S. Marcos 9:23
- SEM FÉ É IMPOSS[VEL AGRADAR A DEUS

Hebreus 11:6
- É NECESSÁRIO QUE AQUELE QUE SE APROXIMA DE

DEUS CREIA QUE ELE EXISTE E É GALARDOADOR DOS
QUE O BUSCAM

Hebreus 11 :6
. - A FÉ É O FIRME FUNDAMENTO DAS COISAS QUE SE

ESPERAM E A PROVA DAS QUE SE NÃO VÊEM
Hebreus 11 :1

Só pela fé poderemos experimentar no dia a dia das nossas
vidas:

o PODER LIBERTADOR DE DEUS
- O PODER DO SANGUE DE CRISTO:
Salva-nos da condenação do pecado
- TEXTO BIBLlCO FUNDAMENTAL:
"... 0 sangue de Jesus Cristo, Seu Filho, nos purifica de todo

o pecado. Se dissermos que não temos pecados, enganamo-
nos a nós mesmos e não há verdade em nós. Se confessar-
mos os nossos pecados Ele é fiel'e justo para nos perdoar os
pecados e nos purificar de toda a injustiça".

(I João 1:7,8)
- SENTIMENTO DOMINANTE:
O desespero _
- O POVO DE ISRAEL COMO EXEMPLO DA OPERAÇAO

DIVINA:
O sangue do cordeiro imolado, salva o povo de Israel da

condenação que cai sobre o Egipto.
Êxodo 12:12,13

- O PODER DA CRUZ DE CRISTO:
Liberta-nos da escravidão do "EU"
-TEXTO BIBLlCO FUNDAMENTAL:
"Já estou crucificado com Cristo e vivo não mais eu, mas

Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a na
fé do Filho de Deus, o qual me amou e se entregou a Si mesmo
por mim". Gálatas 2:20

- SENTIMENTO DOMINANTE:
O temor
- O POVO DE ISRAEL COMO EXEMPLO DA OPERAÇÃO

DIVINA:
O Israel velho (símbolo do "EU") permanece no deserto até à

morte e não pode entrar na Terra das Promessas. É a nova
geração que entra.

Números 14:29 a 31
-O PODER DO EspIRITO DE CRISTO:
Dá-nos vitória sobre os poderes do mundo.
-TEXTO BIBLlCO FUNDAMENTAL:
"Esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé. Quem é

que vence o mundo senão aquele que crê que Jesus Cristo é o
Filho de Deus?"

·1 João 5:4,5
- SENTIMENTO DOMINANTE:
A alegria _
- O POVO DE ISRAEL COMO EXEMPLO DA OPERAÇAO

DIVINA:
O povo de Israel, pelo poder do espírito de Deus, entra

vitoriosamente na posse da Terra.das Promessas.
(Josué 23:8 a 10).

********* ••• *******
PENSAMENTO FINAL:

Precisamos diariamente, de acordo com a nes-essidade do
momento, ira JESUS e receber d'ELE, através aas fontes de
poder que d'ELE dimanam:

PERDÃO PELO SANGUE
LIBERTAÇÃO PELA CRUZ
VITÓRIA PELO ESP(RITO

ORLANDO LUZ
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Por Jovens Irmãos Norte

PAULO JOEL

VIVER A VIDA EM CRISTO
Efés. 4:21-25 .

Conta-se a história de um homem que gostava de caçar
faisões. Um dia pensou que poderia obter melhores resulta-
dos, se tivesse um cão para o ajudar. Quando comprou o cão,
ficou pasmado ao ver que ele só estava interessado em caçar
coelhos. O homem que deveria ter comprado um perdigueiro,
comprou um cão de caça rasteira. "

Então a partir daí, embora gostasse de caçar faisões, pas-
sou a fazer o que o cão gostava de fazer - caçar coelhos. Mas
por pouco tempo, pois logo decidiu deixar o cão em casa e ir
sozinho fazer o que gostava, que era caçar faisões.

Podemos ver nesta história as palavras do Apóstolo Paulo
em Romanos 7:15 u ••• Porque nem mesmo compreendo o meu
próprio modo de agir, pois não faço o que prefiro, e; sim, o que
detesto". Paulo falava do conflito entre a velha natureza pe-
caminosa e a nova que recebeu ao aceitar Cristo. Assim se
passa quando estamos a ser governados pela carne: fazemos
o que não queremos (o eu espiritual) e deixamos de fazer
aquilo que sabemos devíamos' fazer. O caçador resolveu o seu
problema actuando de forma decidida. Preparou-se "para a
caça do faisão e deixou o perturbador cão em casa. Isto é o
que devemos fazer no aspecto espiritual: ao nos prepararmos
para cada dia, punhámos nas nossas mentes obedecer à
instrução: Rom. 13:14 "Revesti-vos do Senhor Jesus Cristo, e
nada disponhais para a carne, no tocante às suas concupis-
ciências".

- Se a nossa vida Cristã se está arrastando, pode ser
devido ao peso do mundo sobre ela.

"MAIS VALE TARDE ... "
o nosso apelo, que desde há alguns números do Refrigério (na

PaginaJINha), vinha a ser feito, tem, ultimamente, sido respon-
dido. Finalmente...

E uma das respostas, abaixo publicadas, vem animar grande-
mente este espaço, que continua ao nosso e vosso dispôr.

Fica aqui o nosso agradecimento ao "Surnorento" e votos de
que continuem a colaborar. ,

Para os outros "talentos escondidos", apelámos, mais uma vez,
à colaboração.

- "A DIRECÇÃO JIN' -

"ANO NOVO, VIDA NOVA"
"Ano novo; vida nova", é uma expressão sobejamente conhe-

cida e pensada desde longa data. O mais lamentável é, muitas
vezes, a isenção do seu cumprimento na vida de quem a
profere.

Planear é fácil; não é obra de especialistas, mas concretizar
o planeado é algo bastante diferente. No balanço individual do
ano transacto, ouvem-se com frequência expressões como
esta: - "Os meus planos saíram furados". Esta é umareali-
dade. Eles precisam ser cumpridos, e não somente planeados.

Ao elaborarmos os nossos planos anuais não devemos ser
utópicos, cabe-nos, sim, o papel de realistas e espiritualmente
dependentes.

O tempo, factor tão importante, deve ser ocupado integral e
positivamente. .

Lendo Eclesiastes, capítulo 3, desde o versículo 1 até 15,
pode concluir-se que há tempo para tudo; desde o nosso
nascimento e até à parte inclusiva, assim sendo é necessário e
fundamental ocupar o tempo que Deus nos dá. É tempo de

. começar!... '
O meu voto é o de que neste ano novo, hajam vidas real"

mente novas. .
PAULA CRISTINA

PRÓXIMA ACTIVIDADE. JI
Novo ano começou e o JIN já tem na forja, algumas actividades, es-

pecialmente concebidas para promover o convívio entre os jovens
crentes (e evangelizar os descrentes), e acima de tudo enqrandecer.o
nome do nosso Deus.

Sendo 'assim, o "pontapé de saída" será dado a 16 de Março, com
um passeio à Serra-da-Estrela.

Pretendemos que seja um dia bem aproveitado, divertido e diferen-
te.

Mais informações ser-te-ão dadas na tua Igreja pelo Delegado JIN,
e, caso não exista, escreve para a morada abaixo.

Não deixes que a neve derreta. Vem derretê-Ia com o teu calor.
Viaja connosco!
Morada:
Jorgé Oliveira
Rua Teixeira Lopes, 54
4400 V.N. GAlA

"A PALAVRA DA VERDADE" UMA HISTÓRIA VERíDICA
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